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Dia Mundial da Hidradenite 
Supurativa e o diagnóstico

Garimpo I

Aviso amarelo II

Celebrado em 6 de junho, o Dia Mundial da Hidradenite 
Supurativa chama a atenção para uma doença inflama-
tória crônica que ainda é pouco conhecida pela popula-
ção e frequentemente confundida com outras condições 
dermatológicas. 

O tema será um dos destaques de evento da So-
ciedade Brasileira de Dermatologia (SBD), no próximo 
final de semana. Médicos dermatologistas de toda a 
América Latina vão participar do 4º Imuno&Derma + 5º 
Congreso de la Sociedade Latinoamericana de Psoria-
sis y Demoimunologia. 

Os eventos paralelos, de 4 a 6 de junho, acontecerão 
no Rio de Janeiro. 

O plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou, nesta 
quarta-feira (3), a urgência 
do Projeto de Lei (PL) 957 de 
2024, que altera o Código 
de Mineração no território 
brasileiro para, entre outros 
objetivos, agilizar as autori-
zações para mineração no 
Brasil e facilitar a atuação de 
garimpos de menor porte.  

São eles: Santa Catarina, Para-
ná, São Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, Espírito Santo, 
Bahia, Piauí, Tocantins, Goiás, 
Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul. O alerta abrange cerca 
de 2, 6 mil municípios. De 
acordo com o Inmet, a queda 
da temperatura nos termô-
metros, nesta amplitude, 
indica risco leve à saúde.    
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Eventos médicos abordam tema pelo país

Doença ainda é pouco conhecida

Recolhimento de lote da água Crystal 

Aviso amarelo I

Garimpo II

Recursos I

Recursos II

A desconhecida prevenção ao câncer

A doença acomete principalmente áreas como axilas, 
virilhas, região genital, glútea e abaixo das mamas. Os 
pacientes costumam apresentar nódulos dolorosos, abs-
cessos recorrentes e drenagem de secreção, com lesões 
que podem reaparecer repetidamente no mesmo local. 
“O mais importante continua sendo caracterizá-la, já que 
ainda é pouco conhecida pela população”, afirma Dr. 
André Carvalho, médico dermatologista da SBD. 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
publicou nesta quarta-feira (3) a Resolução 2.247/2026, 
na qual comunica o recolhimento voluntário do lote LZ1 
VAL200127 3 P 200126 da Água Mineral Natural sem Gás 
da marca Crystal. O produto é fabricado pela Mineração 
Bom Jesus Ltda (CNPJ: 07.245.544/0001-62), localizada 
em Luziânia, em Goiás.

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) divulgou 
um aviso amarelo, que indica 
perigo potencial, em razão da 
queda de temperatura nos 
próximos dias. O aviso tem 
início às 0h desta quinta e se-
gue até as 12h de sábado (6). 
A previsão é de uma redução 
entre 3ºC e 5º C em 12 esta-
dos, mais o Distrito Federal. 

O governo e partidos de 
centro-esquerda denuncia-
ram que a mudança libera o 
garimpo sem regras e fragiliza 
o meio ambiente. Oposição e 
partidos do chamado centrão, 
que reúne partidos da direita 
tradicional, votaram a favor 
da urgência. O requerimento 
foi aprovado com 311 votos fa-
voráveis, 135 contrários e duas 
abstenções.

O Ministério da Educação 
(MEC) prorrogou até 10 de 
junho o prazo de adesão ao 
Programa Dinheiro Direto 
na Escola Equidade (PDDE 
Equidade) por gestores e 
representantes de redes de 
ensino estaduais, municipais 
e do Distrito Federal. O prazo 
inicial terminaria nesta quar-
ta-feira (3).

O procedimento de adesão 
deve ser feito pelo gestor es-
colar, pelo Sistema Integrado 
de Monitoramento, Execução 
e Controle do Ministério da 
Educação. A iniciativa destina 
recursos financeiros extras 
para as escolas públicas de 
educação básica, com o obje-
tivo de promover a melhoria 
das condições de oferta.

Um em cada quatro brasileiros desconhece que o câncer 
é uma doença que pode ser prevenida. 

A informação faz parte do relatório Mais Dados Mais 
Saúde - Percepções da população brasileira sobre fato-
res de risco para o câncer, que foi divulgada na última 
quarta-feira (3). 

O estudo investigou de que forma a população per-
cebe e se relaciona com alguns fatores de risco para o 
câncer como tabagismo, bebidas alcoólicas, alimentos 
ultraprocessados e sedentarismo. 
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Um em cada brasileiros não tem informação

Vacina 
pneumo 20 
será ofertada 
no SUS

O Ministério da Saúde anun-
ciou nesta quarta-feira (3) a oferta 
da vacina pneumocócica 20-valen-
te (VPC20) no Sistema Único de 
Saúde (SUS) para crianças de até 5 
anos. A vacina pneumocócia con-
jugada, pneumo 10 (VPC10), será 
substituída no Calendário Nacio-
nal de Vacinação pela pneumo 20 
(VPC 20). O imunizante protege 
contra 20 sorotipos da bactéria 
Streptococcus pneumoniae, prin-
cipal causadora de doenças graves, 
como pneumonia e meningite.

Segundo a pasta, estima-se que 
o pneumococo seja responsável por 
até 50% de todos os casos de me-
ningite bacteriana em crianças. A 
mortalidade nesses casos é de cerca 
de 30%.

De acordo com o Ministério, 
até agora já foram distribuídas 514 
mil doses do imunizante. A vacina-
ção será iniciada à medida que os 
estados receberem os imunizantes e 
concluírem o envio aos municípios. 
A previsão da pasta é disponibilizar 
mais de 6,1 milhões de doses ainda 
este ano. O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, a�rmou que a ex-
pectativa é que, “a partir da segunda 
quinzena de junho, as crianças pos-
sam receber a vacina nas unidades 
básicas de saúde”, destacou. 

De acordo com informações do 
Ministério, o diferencial da pneumo 
20 é a ampliação da proteção imu-
nológica, relacionada aos sorotipos 
que mais causam pneumonia inva-
siva, especialmente os tipos 3, 6A e 

19A, sendo mais abrangente do que 
as formulações anteriores. A vacina 
também atua contra a otite média, 
condição que pode levar à perda au-
ditiva e infecção generalizada.

O SUS oferece as vacinas 
pneumo10 e pneumo13. Com a 
incorporação da pneumo 20, será 
feita uma transição gradual para 
substituir esses imunizantes, já 
que a nova vacina amplia a pro-
teção contra um número maior 
de sorotipos da bactéria pneu-
mococo e expande o potencial 
de prevenção de casos graves. O 
ministro Padilha esclareceu que 
a pneumo 20 será ofertada para 
os seguintes grupos prioritários: 
crianças menores de 5 anos, ido-
sos com 60 anos ou mais, pessoas 
com comorbidades. 

Durante o período de tran-
sição, o esquema vacinal para a 
criança funcionará da seguinte 
forma: uma dose da pneumo 20 
aos 2 meses de idade; uma dose 
da pneumo 10 aos 4 meses, e uma 
dose de reforço da pneumo 20 
aos 12 meses, respeitando o in-
tervalo mínimo de 60 dias entre 
a segunda dose e o reforço. 

O ministro Padilha comemo-
rou a recuperação da cobertura 
vacinal no país. 

“Nós estamos com muita luta 
vencendo o negacionismo, ven-
cendo a turma antivacina, recu-
perando a credibilidade do nosso 
Programa Nacional de Imuniza-
ção”, destacou.
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Imunizante amplia a proteção 
contra pneumonia e meningite
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Distribuição das primeiras doses está em andamento
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